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“O homem que confia demais está fadado a grandes quedas, e ao fracasso.” 
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Prefácio 

 

Amizade, amor e confiança são os alicerces de qualquer relacionamento humano. São os laços invisíveis que nos sustentam, que nos fazem sentir seguros em um mundo imprevisível. Mas, e se esses laços forem apenas ilusões?  E  se  a  pessoa  que  você  mais  confia  for,  na  verdade,  a  maior ameaça à sua felicidade?

Inimiga Íntima é uma história que explora as profundezas mais sombrias do  comportamento  humano,  onde  a  linha  entre  amor  e  obsessão, lealdade e traição, é tênue e perigosamente fácil de cruzar. Neste livro, o leitor  será  transportado  para  um  universo  onde  nada  é  o  que  parece, onde  segredos  enterrados  emergem  para  transformar  vidas,  e  onde  a vilania não se manifesta em atos óbvios, mas em sorrisos calculados e toques sutis.

Rebeca, a figura central desse thriller psicológico, é a personificação da beleza e da dissimulação. Por trás de sua fachada impecável, esconde-se uma mente perturbada e implacável, determinada a destruir tudo que se coloca entre ela e seus desejos. Ema, por outro lado, é o retrato de uma mulher que, em busca de respostas, é arrastada para um turbilhão de  mentiras,  manipulação  e  dor,  enquanto  tenta  desesperadamente proteger  o  que  resta  de  sua  vida.  No  centro  disso  tudo  está  Dinho, dividido entre a sedução e a lealdade, o desejo e o arrependimento.

Com uma narrativa rica em tensão e reviravoltas,  Inimiga Íntima  vai muito além  de  um  simples  triângulo  amoroso.  É  um  mergulho  profundo  na psicologia  humana,  nas  inseguranças  e  anseios  que  nos  tornam vulneráveis,  e  na  complexidade  dos  laços  que  criamos  —  ou  que pensamos  criar.  É  uma  história  sobre  o  preço  da  confiança,  sobre  as consequências devastadoras de segredos revelados, e sobre o impacto da vingança que não conhece limites.

Enquanto  você  vira  cada  página,  será  levado  a  questionar:  até  onde alguém pode ir em nome do amor? E o que acontece quando esse amor é, na verdade, uma obsessão?
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Prepare-se para uma leitura intensa, onde cada capítulo é uma peça de um quebra-cabeça sombrio, e o final — surpreendente e arrebatador —

é apenas o início de algo maior. Você está prestes a embarcar em uma jornada que testará seus nervos, suas emoções e sua confiança em tudo o que você acha que sabe sobre as pessoas ao seu redor.

Este  livro  nasce  adaptado  para  cinema  e  traz  nesta  publicação  o Argumento  e  a  Bíblia  de  Roteiro  para  Adaptação  ao  Cinema, oferecendo um olhar completo sobre a transição desta obra literária para as  telas.  É  um  presente  especial  para  leitores  apaixonados  e profissionais  do  cinema  que  desejam  mergulhar  ainda  mais  nesse universo.

 

Alexandre Golovanevsky
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Prólogo 

 

Ema estava amarrada àquela cadeira. Seus pulsos estavam presos por cordas  ásperas,  que  já  haviam  ferido  a  pele,  deixando  marcas avermelhadas que ardiam ao menor movimento. O cabelo desgrenhado grudava em sua testa suada, enquanto gotas salgadas escorriam por seu rosto, misturando-se ao medo que emanava de seu olhar. Ela se remexia, tentando  se  libertar,  mas  cada  tentativa  era  inútil,  um  esforço  que apenas aumentava sua exaustão.

O vento soprava forte do lado de fora, uivando contra as janelas fechadas prenunciando uma forte tempestade, como se a noite conspirasse para intensificar o terror. De repente, um som metálico cortou o silêncio. Ema parou imediatamente. Seus olhos, arregalados de pavor, vasculhavam a escuridão, tentando localizar a origem do ruído. Seu coração disparou, cada batida ecoando em seus ouvidos como um tambor frenético.

O  som  de  passos  surgiu,  lento,  calculado,  cada  passo  como  uma sentença sendo proferida. O medo crescia dentro dela, sufocante. Uma sombra atravessou o ambiente, apenas visível pela oscilação da luz da lâmpada. A respiração de Ema tornou-se mais irregular, quase um soluço silencioso.

— Você achou que poderia escapar, Ema? — A voz familiar, suave, mas carregada  de  uma  ameaça  implícita,  quebrou  o  silêncio  como  uma lâmina fria perfurando o ar.

Ema tentou gritar, mas sua voz falhou. Apenas um som rouco escapou de sua  garganta.  O  metal  de  uma  lâmina  sendo  retirado  de  seu  coldre ressoou, gelando cada fibra do corpo de Ema. Ela apertou os braços da cadeira  com  força,  seus  dedos  cravando-se  na  madeira  como  se buscassem uma âncora no meio do caos.

A luz oscilante refletiu na lâmina de uma faca que se aproximava dela lentamente, como um predador que saboreia a captura. O terror atingiu seu auge quando a faca brilhou diante de seus olhos, mas, antes que o golpe fosse desferido, a escuridão tomou conta. Um grito abafado ecoou na imensidão negra, cortando a cena como o desfecho de um pesadelo.
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A mensagem 

 

A  faca  deslizava  pela  tábua  de  madeira,  cortando  os  legumes  com precisão.  O  som  rítmico  preenchia  a  cozinha,  misturando-se  ao  leve chiar do alho dourando na frigideira. O aroma acolhedor do  jantar em preparo contrastava com o silêncio da casa. Ema estava sozinha, mas isso  não  era  incomum.  Dinho,  como  sempre,  estava  trabalhando  até tarde.

Ela olhou para a panela no fogão, mexendo o molho com movimentos automáticos,  enquanto  sua  mente  vagava.  Pensou  na  rotina  que compartilhavam  —  ou  que  deixaram  de  compartilhar.  A  ausência  de conversas  significativas,  os  beijos  apressados  antes  de  saírem  para  o trabalho, as mensagens formais ao longo do dia. Havia algo errado, mas ela não conseguia definir o quê.

O telefone vibrando sobre o balcão quebrou sua linha de pensamento.

Ema secou as mãos no pano de prato e pegou o aparelho. A tela mostrava uma mensagem no WhatsApp, de um número desconhecido. Sem foto de perfil. Apenas uma única frase:

“SEU MARIDO ESTÁ TE TRAINDO” 

Ela  piscou,  incrédula.  O  que  era  aquilo?  Alguma  brincadeira  de  mau gosto? Por um instante, ela riu, mas foi uma risada curta, nervosa. Seus dedos hesitaram antes de tocar a tela, ampliando a mensagem como se precisasse confirmar o que tinha lido.

A  palavra  parecia  gritar  para  ela,  como  um  punhal  atravessando  sua mente. Algo tão direto, tão cruel, mas completamente fora de contexto.

Sua respiração acelerou, e ela bloqueou o número instintivamente.

Mas  a  frase  já  estava  gravada  em  sua  mente,  ecoando  como  uma verdade não dita.

—  Isso  não  significa  nada...  —  murmurou  para  si  mesma,  como  uma tentativa de afastar a sensação que crescia em seu peito.
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Ema  apoiou  as  mãos  no  balcão, olhando  para  o  espelho  no  fundo  da cozinha. Seus olhos estavam fixos nos próprios reflexos. O rosto bonito, os  cabelos  loiros  presos  em  um  coque  casual,  os  lábios  bem desenhados. Aos 39 anos, ela ainda era elogiada por sua beleza, mas o que via agora eram as leves marcas do tempo, a expressão cansada que parecia gritar suas inseguranças.

“Ele está me traindo.” A ideia surgiu como um sussurro em sua mente, mas foi suficiente para fazê-la respirar fundo.

A porta da frente destrancou, e o som dos passos de Dinho ecoou pela casa. Ele entrou na cozinha, colocando a pasta sobre a mesa e sorrindo como sempre fazia.

— Oi, amor. Que cheiro bom... — disse ele, aproximando-se para beijá-la.

Ema  retribuiu  o  gesto,  mas  não  conseguiu  sustentar  o  olhar.  Algo  na simplicidade daquele momento parecia falso agora, como um teatro que ambos encenavam sem perceber.

—  Como foi  seu  dia?  —  perguntou  ela,  com a  voz  mais  alta  do  que  o necessário.

— Corrido, mas produtivo. — Ele pegou um copo e serviu-se de água. —

E o seu?

Ela hesitou por um momento, quase contando sobre a mensagem. Mas desistiu. O que poderia dizer? “Recebi uma mensagem de um número desconhecido  dizendo  que estou sendo  traída”? Ela  mesma  achava  a ideia absurda.

— Tudo normal — respondeu, voltando para o fogão.

Dinho  a  observou  por  um  instante,  como  se  percebesse  algo  fora  do lugar,  mas  logo  desviou  a  atenção  para  o  celular.  Ema  o  viu  digitar rapidamente uma mensagem e depois colocá-lo de lado.

Ela  voltou  ao  trabalho  na  cozinha,  mas  sentiu  como  se  houvesse  um muro invisível entre eles. O jantar estava pronto, mas sua paz havia sido 12

 

desfeita. E ela sentia que, a partir daquele momento, nada seria como antes.
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Fissuras Invisíveis 

 

O  sol  da  manhã  entrava  pelas  grandes  janelas  da  sala,  iluminando  o espaço impecavelmente decorado. O aroma de café fresco se espalhava pelo ar, mas Ema, sentada à mesa, mal tocava na xícara diante dela. O

jornal estava aberto, mas seus olhos não acompanhavam as palavras.

Ela passava os dedos pela borda da xícara, distraída.

Dinho descia as escadas com passos rápidos, ajustando a gravata. Ele parou na entrada da cozinha e sorriu para ela, o sorriso que sempre a conquistava, mas que agora parecia uma máscara bem ensaiada.

— Bom dia, amor. — Ele se inclinou para beijá-la na testa.

Ema retribuiu com um sorriso fraco, observando-o enquanto ele pegava o celular e verificava rapidamente algo antes de colocá-lo no bolso.

— Vai sair cedo hoje? — perguntou ela, tentando soar casual.

— Sim, reunião com um cliente importante. — Ele pegou um pedaço de pão  e  deu  uma  mordida,  já  em  movimento.  —  Vou  passar  o  dia  no escritório. Você tem planos?

Ema balançou a cabeça.

— Rebeca me ligou ontem. Acho que vamos almoçar juntas.

Dinho parou por um momento, parecendo distraído.

— Ah, Rebeca... — Ele riu baixo, quase para si mesmo. — Sempre cheia de histórias.

Ema  o  observou  enquanto  ele  terminava  de  arrumar  os  punhos  da camisa. Havia algo no tom dele que a incomodava, mas ela não sabia ao certo o que era.

— Algum problema? — perguntou ela, inclinando a cabeça.

— Problema? Não, por quê? — Ele a olhou com uma expressão genuína de confusão.

14

 

Ela apenas deu de ombros, tentando afastar o desconforto.

— Nada. Só pensei... Você pareceu pensativo.

Dinho  riu,  aproximando-se  para  beijá-la  novamente,  desta  vez  nos lábios. Foi um beijo breve, mas Ema sentiu a falta de algo ali.

—  Preciso  ir.  Te  vejo  à  noite.  —  Ele  pegou  a  pasta  e  saiu  pela  porta, deixando um rastro de perfume amadeirado no ar.

Ema  ficou sentada por um momento, ouvindo o  som do carro dele se afastando. O silêncio que se seguiu era quase ensurdecedor.

Mais tarde, enquanto organizava o quarto, Ema encontrou a carteira de Dinho sobre o criado-mudo. Ele raramente a deixaria para trás, e por um momento,  ela  sentiu  um  impulso  de  pegá-la.  Havia  algo  no comportamento dele que a deixava desconfiada.

Ela estendeu a mão, mas parou no meio do movimento. "O que estou fazendo?" pensou. Não  era  o tipo de pessoa que mexia nas coisas do marido. Mas a mensagem da noite anterior ainda ecoava em sua mente.

Deixou  a  carteira  onde  estava  e  continuou  organizando  o  espaço, tentando afastar os pensamentos que começavam a dominá-la.

Quando  o  relógio  marcou  meio-dia,  Ema  chegou  ao  restaurante  onde havia  combinado  de  encontrar  Rebeca.  Era  um  lugar  que  elas frequentavam  há  anos,  pequeno,  com  mesas  de  madeira  e  uma iluminação  aconchegante.  Rebeca  já  estava  lá,  com  o  cabelo impecavelmente  preso  em  um  coque  baixo  e  um  sorriso  que  parecia iluminar o ambiente.

Rebeca era sua melhor amiga, quase da família, e depois que se integrou na empresa de Dinho como sua assistente de confiança, estava presente e  todas  as  reuniões  da  família  e  eventos  da  empresa.  Ema  havia conhecido Rebeca na faculdade,  a amizade foi instantânea  e gratuita.

Diferente de Ema que se casou cedo com Dinho, Rebeca estava sempre em relacionamentos breves e sem profundidade aparente. Eram apenas passa tempos.
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— Mah! — disse ela, levantando-se para abraçar Ema. — Que saudade de você!

Ema retribuiu o abraço, mas sentiu algo diferente no gesto da amiga. Era caloroso, como sempre, mas havia uma tensão subjacente que ela não conseguia identificar.

— Como você está? — perguntou Rebeca, puxando-a para a mesa.

—  Bem.  Só...  cansada,  acho.  —  Ema  sorriu,  tentando  esconder  o desconforto que a acompanhava desde a noite anterior.

Rebeca inclinou-se levemente, os olhos brilhando de curiosidade.

— Algum problema com o Dinho?

A  pergunta  pegou  Ema  desprevenida.  Ela  hesitou,  mas  acabou balançando a cabeça.

— Não. Está tudo bem. Só trabalho demais, eu acho.

Rebeca  sorriu,  mas  havia  algo  naquele  sorriso  que  parecia  mais observador do que amigável.

— Você sabe que pode contar comigo para qualquer coisa, não é?

— Sei. Obrigada, Beca. — Ema olhou para a amiga, tentando disfarçar seu desconforto da noite anterior. Embora demonstrasse uma felicidade aparente e até um pouco forçada, era visível que algo não estava bem.

O almoço transcorreu com conversas triviais, até que com a insistência de Rebeca em extrair alguma pista e abertura para uma conversa franca, como  normalmente  eram  as  suas  conversas,  Ema  abriu  com  certa relutância o que havia acontecido na noite anterior.

—  Acho que Dinho está me traindo. —  Disse Ema, com a voz embargada, como  quem  quer  desabar  em  choro,  mas  contém-se  por  estar  em público.

—  Te  traindo!?  —  Rebeca  respondeu  indignada  e  solidária.  —  Ele não seria capaz de fazer isso Mah! Ele te adora!
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— Eu recebi uma mensagem ontem a noite. Dizia “Seu marido está te traindo. — Dizia Ema, com revolta que não sabia ao certo se era por estar se sentindo insegura com uma mera mensagem sem remetente ou se por haver qualquer verdade naquela acusação anônima.

— Desculpe amiga, mas não faz o menor sentido você achar que pode ter qualquer verdade numa brincadeira de mal gosto como essa. Deixe isso para lá. E de maneira nenhuma conte isso para Dinho.

Ema sentiu um alívio e um certo conforto com as palavras da sua melhor amiga.  Rebeca  era  como  uma  irmã  e  seu  endosso  sobre  o  caráter  de Dinho  afastava  qualquer  desconfiança  tola  vindo  de  uma  mensagem anônima. Sentiu-se até um pouco envergonhada pela sua insegurança, algo que não gostava de transparecer.

A  tensão  se  esvaiu  misturando-se  com  risadas  nervosas  e  goles  de cappuccino ao som baixo de um jazz de cafeteria. Rebeca com o seu jeito doce na voz e amigável no olhar cativavam sempre Ema.

Naquela  tarde  Ema  afastou por um instante  seu medo  e insegurança, distraída pela boa conversa de Rebeca. Mas quando chegou em casa, recordando cada detalhe da noite anterior. Sentiu seu corpo ser tomado por uma sensação ruim de que algo estava fora do lugar.
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Raízes do Amor 

 

Ema  estava  sentada  no  sofá,  a  luz  do  fim  de  tarde  entrando  pelas cortinas, criando padrões suaves na sala. O álbum de fotos que estava em seu colo era pesado, mas ela não conseguia se afastar dele. Passou os dedos pelas páginas, vendo rostos familiares e momentos congelados no  tempo.  Cada  imagem  parecia  trazer  à  tona  uma  memória,  uma emoção.

Havia uma foto em particular que sempre a fazia parar. Ela e Dinho, em um  piquenique,  nos  primeiros  meses  de  namoro.  O  sol  brilhava intensamente, e os dois sorriam para a câmera como se nada no mundo pudesse abalá-los. Ema se lembrava daquele dia com clareza, como se fosse ontem.

 

Flashback: O Primeiro Encontro 

Era  um  casamento.  Ema  havia  ido  acompanhando  uma  prima,  sem grandes expectativas para a noite. Não era fã de festas, mas algo naquele evento parecia especial. Talvez fosse a música ao vivo, ou o clima alegre das pessoas ao redor.

Ela estava na mesa do bufê, tentando escolher entre o risoto e a massa, quando  o  viu.  Dinho  estava  conversando  com  o  noivo,  mas  parecia distraído. Seus olhos vagaram pelo salão até encontrarem os dela. Foi um momento breve, mas intenso.

Ema  sorriu  timidamente  e  voltou  a  olhar  para  os  pratos  à  sua  frente.

Antes que percebesse, ele estava ao seu lado.

— Risoto ou massa? — perguntou ele, com um sorriso fácil.

— Ainda não decidi. Alguma recomendação?

—  O  risoto.  Mas,  sinceramente,  acho  que  está  escolhendo  só  para parecer ocupada.

Ela riu, surpresa pela ousadia dele.
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—  Talvez.  Ou  talvez  eu  só  esteja  esperando  alguém  interessante aparecer.

— Nesse caso, espero que tenha valido a espera.

Daquele momento em diante, eles passaram a noite juntos. A conversa fluiu como se já se conhecessem há anos. Quando a festa acabou, ele pediu o número dela. Dois dias depois, estavam no primeiro encontro.

 



De volta ao presente... 

Ema fechou o álbum de fotos lentamente, deixando os dedos deslizarem pela capa enquanto soltava um suspiro pesado. Havia tanto sobre eles que era perfeito, pelo menos no início. A forma como Dinho fazia com que  ela  se  sentisse  vista,  amada,  especial.  Como  ele  parecia  prestar atenção em cada detalhe, desde o jeito que ela arrumava o cabelo até suas músicas favoritas. Mas, com o tempo, algo mudou.

Talvez  fosse  a  rotina,  pensou.  Ou  o  peso  das  responsabilidades  que lentamente se acumulavam. O álbum ainda estava em seu colo quando ela olhou para ele por mais alguns segundos, antes de colocá-lo de lado e se levantar.

Caminhou até a varanda com passos lentos, os pensamentos turvando sua mente. O céu começava a escurecer, os tons de laranja e dourado dando  lugar  a  um  azul  profundo,  pontilhado  pelas  primeiras  estrelas.

Ema apoiou-se no corrimão, olhando para o horizonte, enquanto tentava identificar o momento exato em que tudo começou a mudar.

Talvez  tivesse  sido  quando  fundaram  a  MineraPrime.  No  início,  Ema sentia orgulho de estar ao lado de Dinho. Ela não era apenas sua esposa, mas sua parceira, seu principal apoio. Juntos, trabalhavam em todas as decisões  importantes.  Ela  o  ajudou  a  estruturar  o  negócio, estabelecendo  contatos,  revisando  contratos  e  até  lidando  com questões  administrativas  enquanto  ele  liderava  as  operações.  Mas, conforme a empresa crescia, sua presença foi ficando mais de lado. As decisões  que  antes  eram  compartilhadas  tornaram-se  cada  vez  mais centralizadas  em  Dinho.  Ema  passou  a  lidar  com  tarefas  quase 19

 

burocráticas,  decisões  sem  expressão,  enquanto  ele  assumia  o protagonismo.

Ou talvez tivesse sido quando ela percebeu que o brilho de parceria que haviam  compartilhado  estava  desaparecendo.  Dinho  ficava  cada  vez mais absorto no trabalho, suas conversas giravam em torno de números, estratégias  e  expansões.  Ele  dizia  que  tudo  aquilo  era  para  garantir  o futuro deles, mas Ema não conseguia evitar a sensação de que estava sendo deixada para trás, como uma observadora da vida que eles haviam sonhado construir juntos.

Ema  fechou  os  olhos  por  um  momento,  tentando  afastar  o  aperto  no peito. Ela sabia que ele não fazia por mal, mas, às vezes, o amor não era o suficiente para preencher o vazio deixado pela ausência de conexão.

O vento noturno soprou suavemente, balançando os fios de cabelo dela enquanto  ela  continuava  olhando  para  o  horizonte.  As  estrelas começavam a surgir em maior número, e a lua já brilhava no céu. Por um momento,  Ema  se  perguntou  se  algum  dia  realmente  voltariam  a  ser como antes.

 



Família e Anseios 

O telefone tocou, interrompendo os pensamentos de Ema enquanto ela ainda olhava para o horizonte da varanda. A vibração e o som familiar fizeram com que ela hesitasse antes de atender. Ao ver o nome da mãe na tela, respirou fundo e apertou o botão de atendimento.

— Oi, mãe. — disse ela, tentando soar animada.

— Ema, querida. Tudo bem? — respondeu a voz gentil do outro lado da linha, carregada com aquele tom familiar de preocupação e ternura.

— Tudo bem. E você? — respondeu Ema, automaticamente.

— Estava aqui pensando em você. Faz tempo que não nos vemos. Está tudo bem com você e o Dinho? — perguntou a mãe, com um tom que, embora suave, parecia vasculhar as entrelinhas.
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Ema  hesitou,  seus  dedos  tamborilando  suavemente  no  corrimão  da varanda. Sua mãe sempre teve um jeito perceptivo, como se pudesse ver através  das  palavras  de  Ema,  direto  para  o  que  ela  realmente  sentia.

Esconder algo dela era quase impossível.

—  Estamos  bem.  —  disse  Ema,  pausando  por  um  instante  antes  de completar. — Só... aqueles altos e baixos de sempre, sabe?

— Sei. — respondeu a mãe, com uma compreensão que parecia vir de suas  próprias  experiências.  —  Mas,  Ema,  se  precisar  conversar,  você sabe que estou aqui, não sabe?

— Eu sei, mãe. Obrigada. — Ema sorriu levemente, mesmo sabendo que sua mãe não podia vê-la. — Vamos marcar algo em breve. Faz tempo que não nos vemos.

— Vou cobrar, hein. Cuide-se, minha filha.

— Você também, mãe. — respondeu Ema, antes de desligar.

Enquanto colocava o telefone de volta na mesa da varanda, Ema sentiu um aperto no peito. As palavras de sua mãe ecoavam em sua mente. Ela sempre  dizia  que  o  casamento  era  como  um  jardim:  precisava  de cuidado  constante  para  florescer.  No  início,  essa  analogia  parecia perfeita. Ela e Dinho haviam trabalhado juntos, construindo algo belo e significativo. Mas agora, olhando para sua relação, Ema não sabia se o jardim ainda podia ser salvo.

O  vento  soprava  suavemente,  balançando  as  árvores  no  jardim.  Ela pensou em como aquelas palavras simples, ditas por sua  mãe tantas vezes ao longo dos anos, agora pareciam carregar um peso maior. Será que  havia  negligenciado  esse  "jardim"?  Ou  será  que,  apesar  de  seus esforços, o desgaste era inevitável?

E  então,  veio  o  pensamento  que  ela  tentava  evitar  a  todo  custo.  A mensagem anônima que havia, com as palavras que ainda ressoavam em sua mente: "Seu marido está te traindo." 

Ema fechou os olhos com força, tentando afastar a lembrança, mas era inútil. Desde o momento em que leu aquelas palavras, algo dentro dela 21

 

havia mudado. A dúvida, como uma semente envenenada, começou a crescer.  Ela  queria  acreditar  que  Dinho  era  incapaz  disso,  mas  as lacunas  em  sua  comunicação,  o  tempo  que  ele  passava  fora,  e  o distanciamento emocional entre eles a faziam questionar.

—  Não  pode  ser  verdade.  —  murmurou  para  si  mesma,  apertando  as mãos contra o corrimão. Mas, no fundo, uma parte de sua mente insistia em considerar a possibilidade.

Ela  entrou  lentamente  na  sala,  olhando  ao  redor.  As  fotografias  deles juntos  ainda  adornavam  as  paredes,  mas  parecia  que  contavam  uma história de um tempo distante. Ela pensou em sua mãe novamente, na força que ela sempre demonstrou, e na paciência com que cultivava o próprio casamento. Talvez fosse hora de tentar algo diferente. Mas como consertar algo quando não se sabe se está inteiro ou quebrado?

Ema sentou-se no sofá, segurando o telefone entre os dedos. Parte dela queria ligar de volta para a mãe, pedir conselhos, desabafar tudo o que estava sentindo. Mas outra parte sabia que essa conversa a faria encarar verdades  difíceis,  verdades  que  talvez  ela  não  estivesse  pronta  para admitir. Pelo menos, não ainda.

Com um suspiro, Ema decidiu que faria algo. Não sabia exatamente o quê, mas sabia que o silêncio e a inércia estavam sufocando sua relação.

Além disso, precisava entender se o peso daquela mensagem era mais do que uma provocação cruel de alguém de fora. De alguma forma, ela precisava encontrar respostas — não apenas sobre Dinho, mas também sobre si mesma.

 



Reflexões Noturnas 

Quando  Dinho  chegou  em  casa  naquela  noite,  estava  cansado,  mas tentava  parecer  animado.  Deu  um  beijo  rápido  em  Ema  e  perguntou sobre o dia dela.

— Nada demais. Encontrei o álbum de fotos. Estava revendo algumas lembranças.
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Ele parou por um momento, olhando para ela com um leve sorriso.

— Lembranças boas?

— Algumas, sim.

— Isso é bom. Precisamos dessas lembranças, não é?

Ema queria concordar, mas a pergunta que ecoava em sua mente era outra: "Essas lembranças são o suficiente para nos manter juntos?"

Dinho chegava sempre cansado, e tarde. Às vezes jantavam juntos, às vezes Ema já estava deitada e ele já tinha jantado antes de chegar em casa  devido  a  sua  rotina  intensa  de  trabalho.  Era  uma  rotina  que  não incomodava Ema, sabia que ele estava trabalhando muito por objetivos maiores que certamente a envolvia. Haviam cogitado o preparo para o primeiro filho e estavam refletindo bastante sobre o impacto na rotina deles. Financeiramente estavam bem, no entanto um filho agora seria uma  enorme  responsabilidade  que  Ema  teria  que  enfrentar  com  uma presença  distante  do  pai.  Sua  mãe,  morava  em  outra  cidade,  o  que tornava mais complicado o apoio materno. A distância da mãe e a rotina de  trabalho  de  Dinho  a  faziam  refletir  muito  sobre  filhos  naquele momento, embora fosse um sonho para Ema. Ela divagava pensando nos nomes, olhava fotos de bebês e se imaginava numa fotografia de família.

Dinho também sonhava em ser pai, mas não tanto quanto Ema em ser mãe. Dinho era focado demais nos negócios e a ideia de tirar o pé do acelerador  enquanto  sua  empresa  estava  em  plena  escalada  de crescimento  o  fazia  adiar  o  plano.  Isso  frustrava  Ema.  Agora,  após  a mensagem, Ema sentia que o distanciamento de Dinho e sua relutância em construir laços mais profundos poderia ser mais do que trabalho.
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Entre Desejo e Dever 

 

Dinho ajustava a gravata enquanto olhava para o espelho do banheiro. As olheiras abaixo dos olhos contavam uma história que ele preferia ignorar: trabalho demais, noites de sono perturbado e, ultimamente, um vazio crescente que ele não sabia explicar.

Ele desceu as escadas, encontrando Ema na cozinha. Ela estava linda, como sempre, com os cabelos presos de forma simples e um vestido leve. Mas  havia  algo  no  olhar  dela  que  ele  não  conseguia  encarar  por muito  tempo.  Algo  que  parecia  perguntar  mais  do  que  ele  estava disposto a responder.

—  Consegue  chegar  cedo  hoje?  Pensei  em  sairmos  a  noite,  abriu  um restaurante  japonês  aqui  perto,  quero  conhecer.  —  perguntou  Ema, enquanto mexia no café.

—  Não  tenho  certeza,  tenho  uma  reunião  importante  que  talvez  se estenda até mais tarde. Te aviso e conforme for, vamos sim. — respondeu ele, otimista, pegando a pasta na mesa.

O mesmo diálogo de sempre. As mesmas frases. Mas, por algum motivo, naquele dia, as palavras soaram diferentes. Mais vazias.

Ele  a  beijou  rapidamente  e  saiu  pela  porta,  o  som  do  motor  do  carro quebrando  o  silêncio  do  bairro.  Enquanto  dirigia,  tentou  afastar  os pensamentos que o incomodavam. Era só trabalho, ele dizia a si mesmo.

O estresse estava afetando tudo. Não havia nada mais.

 



No Escritório 

O escritório de Dinho era um reflexo do império que ele havia construído: moderno,  sofisticado  e  estrategicamente  localizado  no  coração  da cidade.  As  janelas  amplas  ofereciam  uma  vista  deslumbrante  dos arranha-céus  e  do  movimento  incessante  lá  embaixo,  mas,  naquela manhã, Dinho mal notou a paisagem. Sua atenção estava presa à pilha 24

 

de relatórios sobre a mesa, um lembrete constante da pressão que vinha crescendo nos últimos meses.

O som de saltos ecoou pelo corredor antes que a porta fosse aberta de maneira decidida, mas sem pressa. A voz de Rebeca quebrou o silêncio com uma naturalidade quase ensaiada.

— Bom dia, chefe! — disse ela, sua voz carregada de um entusiasmo que parecia genuíno, mas com um toque de algo mais.

Dinho levantou os olhos, tentando disfarçar o cansaço. Rebeca, como sempre, parecia impecável. Seus cabelos pretos, longos e encorpados, caíam sobre os ombros, e o vestido justo, mas profissional, realçava sua figura. Em uma das mãos, ela trazia uma xícara de café e, na outra, uma pasta organizada com os documentos que sabia que ele precisaria.

— Trouxe o seu café. Do jeito que você gosta. — disse ela, caminhando até a mesa com passos firmes e controlados.

Dinho suspirou, aceitando o café que não havia pedido, mas que sempre parecia chegar na hora certa. Ele observou enquanto Rebeca organizava a  bagunça  de  sua  mesa  com  eficiência,  movendo  os  papéis  como  se soubesse exatamente o que era mais importante.

—  Você  parece  exausto.  —  comentou  ela,  olhando  para  ele  com  um misto de preocupação e algo que ele não conseguia identificar.

— Apenas uma semana longa. — respondeu Dinho, desviando o olhar para a janela, como se a vista pudesse aliviar o peso que sentia.

Rebeca inclinou-se levemente, apoiando as mãos na mesa. Seu sorriso era cálido, mas também carregava uma intensidade que parecia exigir a atenção dele.

— Se precisar de ajuda com algo, sabe que estou aqui. Sempre. — disse ela,  as  palavras  saindo  com  um  tom  que  parecia  tanto  profissional quanto pessoal.

Dinho assentiu, mas sentiu o peso daquela oferta. Nos últimos meses, Rebeca havia se tornado mais do que apenas sua assistente eficiente.

Ela era a pessoa em quem ele confiava para manter tudo funcionando 25

 

enquanto  o  caos  ao  redor  ameaçava  desmoronar.  Além  disso,  ela compartilhava de uma amizade íntima e de longa data com Ema, a quem tratava quase como uma irmã.

Rebeca e Ema compartilhavam confidências que iam além da simples amizade.  Frequentemente,  viajavam  juntas.  Rebeca  era  presença comum na casa do casal, levando vinho para conversas descontraídas na  varanda.  Elas  riam  juntas,  trocavam  conselhos,  e  Rebeca  tinha  o talento de fazer Ema se sentir ouvida, compreendida. Para Ema, tê-la por perto  era  reconfortante,  especialmente  nos  momentos  em  que  Dinho estava mais ausente devido ao trabalho.

— Dinho, você sabe que a Ema se preocupa com você. — disse Rebeca, o tom ligeiramente mais suave. — Ela comentou outro dia que você anda muito tenso. Talvez você devesse tirar um tempo para relaxar.

A menção de Ema fez Dinho franzir a testa. Ele sabia que precisava estar mais presente, mas o peso das responsabilidades parecia esmagador.

— Obrigado, Rebeca. Mas acho que consigo lidar com isso. — respondeu ele, tentando manter a conversa no nível puramente profissional.

Rebeca inclinou levemente a cabeça, como se avaliasse suas palavras.

Seus olhos, profundos e atentos, fixaram-se nele por um segundo mais do  que  o  necessário,  mas  ela  não  insistiu.  Com  um  movimento controlado, recolheu a pasta que havia deixado na mesa e ajustou a alça do relógio que usava, um gesto tão calculado quanto casual.

— Como quiser, chefe. — disse ela, endireitando-se. — Mas não esqueça que Ema e eu estamos aqui para você.

Ela virou-se e saiu da sala, os saltos ecoando pelo corredor enquanto desaparecia  de  vista.  No  entanto,  sua  presença  parecia  permanecer, como uma sombra que se recusava a deixar o ambiente.

Dinho  olhou  para  a  porta  por  um  instante,  perdido  em  pensamentos.

Rebeca era uma aliada valiosa, mas, ao mesmo tempo, algo nele não conseguia  relaxar  completamente  na  presença  dela.  Havia  uma intensidade em cada gesto, cada palavra, como se ela sempre estivesse jogando um jogo que ele ainda não tinha percebido.
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Ele  voltou  sua  atenção  para  os  relatórios,  mas  o  cheiro  do  café  e  a lembrança  do  sorriso  dela  pareciam  pairar  no  ar,  deixando  uma sensação que ele não conseguia ignorar.

 



Pressões e Escapismo 

Naquela  tarde,  Dinho  e Rebeca  almoçaram  juntos  em  um  restaurante sofisticado próximo ao escritório. Não era incomum, mas, ultimamente, esses  encontros  pareciam  carregar  um  peso  diferente.  O

comportamento frio e distante de Ema nos últimos dias, sem qualquer explicação clara, fazia Dinho sentir que algo havia mudado. Talvez fosse apenas o cansaço acumulado de anos de um ritmo intenso de trabalho, mas,  naquele  momento,  conversar  com  alguém  de  confiança  como Rebeca  parecia  mais  fácil.  Ela  não  apenas  conhecia  sua  rotina,  mas também  conhecia  ele  e  Ema  como  casal,  o  que  o  fazia  se  sentir confortável para abrir sua intimidade e desabafar.

Rebeca,  como  sempre,  estava  impecável.  O  vestido  justo,  porém discreto,  combinava  perfeitamente  com  sua  postura  confiante.

Enquanto mexia na salada com movimentos calculados, ela mantinha os  olhos  atentos  em  Dinho,  como  se  absorvesse  cada  palavra,  cada expressão.

—  Como  foi  a  reunião?  —  perguntou  ela,  em  um  tom  leve,  mas interessado.

—  Estressante.  —  respondeu  Dinho,  mexendo  na  comida  sem  muito apetite. — Mas nada que não possamos resolver.

Rebeca riu suavemente, um som baixo e descontraído, que parecia ecoar de forma quase tranquilizadora.

— Você sempre diz isso. Sempre carrega o peso do mundo nas costas. —

comentou ela, inclinando-se levemente para frente.

Dinho deu um sorriso curto, mas cansado.

— Faz parte do trabalho.

27

 

Rebeca apoiou o garfo na lateral do prato e o observou por um momento, como se analisasse as palavras dele.

— Talvez. — começou ela, sua voz ligeiramente mais baixa. — Mas eu acho que você precisa de algo mais. Alguma coisa que te faça... respirar.

—  disse,  suas  palavras  escolhidas  com  cuidado,  tentando  medir  a reação dele.

Dinho  desviou  o  olhar  por  um  instante,  contemplando  o  que  aquilo significava.  Ele  amava  Ema.  Claro  que  amava.  Mas  por  que, ultimamente, sentia esse vazio que parecia crescer a cada dia, como se algo essencial estivesse faltando?

— Não é isso. — disse ele, quase para si mesmo. — Ema está estranha esses  dias.  Algo  nela  que  não  consigo  decifrar.  Como  se  tivesse  uma barreira invisível entre nós, e ela quisesse me contar algo. — confessou, a voz carregada de dúvida e hesitação.

Rebeca inclinou levemente a cabeça, demonstrando empatia, mas por dentro  sua  mente  já  estava  calculando  os  próximos  passos.  Decidiu arriscar.

—  Outra  pessoa!?  —  sugeriu,  lançando  as  palavras  com  uma  leveza perigosa, como quem planta uma ideia sem querer parecer invasiva.

Dinho  franziu  o  cenho,  balançando  a  cabeça  negativamente.  O

desconforto era visível.

— Não acredito que ela seja capaz de me trair. — respondeu, mas algo em  sua  expressão  parecia  vacilar.  Ele  olhou  para  o  prato,  pensativo, como se a semente tivesse encontrado um solo fértil, mesmo contra sua vontade.

— Essas coisas acontecem, Dinho. — continuou Rebeca, com um tom quase  maternal.  —  Ninguém  é  tão  perfeito  assim  que  não  possa  ter algum descuido, ainda mais com você tão ausente. Não estou dizendo que aconteceu, mas... sabe como é.

Dinho levantou o olhar, fixando-o nela por alguns segundos. Havia algo na forma como ela dizia as palavras que o incomodava. Talvez fosse o 28

 

tom casual demais para algo tão sério, ou a maneira como ela parecia sugerir  mais  do  que  dizia.  Ele  balançou  a  cabeça,  afastando  os pensamentos.

—  Isso  não.  Deve  ser  coisa  da  minha  cabeça.  Acho  que  estou trabalhando demais e me sentindo culpado por estar distante. — disse, tentando encerrar o assunto. — Deixa para lá esse assunto. Como está a agenda da tarde? Precisamos ir.

Rebeca sorriu levemente, recolhendo a bolsa.

— Claro. Vou revisar os contratos no caminho. — respondeu, voltando a um tom puramente profissional.

Enquanto  Dinho  pagava  a  conta  e  checava  as  mensagens  no  celular, Rebeca o observava de soslaio. Ele parecia apressado, distraído, mas a dúvida  que  ela  havia  plantado  já  começava  a  crescer,  silenciosa  e insidiosa. Quando o  manobrista entregou o Porsche preto, o ronco do motor rompeu o silêncio da rua. Dinho e Rebeca entraram no carro, e ele partiu rapidamente em direção ao próximo compromisso.

 

Flashback: Alguns dias atrás... 

Rebeca  caminhava pelas ruas movimentadas do  centro da  cidade, os saltos  de  seus  sapatos  ecoando  no  asfalto  enquanto  ela  mantinha  o olhar atento. Estava em busca de uma loja que vendesse chips pré-pagos para  celular,  daqueles  com  números  descartáveis  que  ninguém  se preocupa em rastrear. O sol já começava a se pôr, tingindo o céu com tons  alaranjados,  e  ela  apressava  os  passos  para  encontrar  uma  loja aberta antes do fechamento.

Poucos minutos depois, avistou uma loja de eletrônicos com uma vitrine abarrotada de aparelhos e acessórios. Era o tipo de lugar onde se podia encontrar de tudo, desde carregadores genéricos até itens como o que ela precisava. Entrou no local com a determinação de alguém que sabia exatamente o que estava fazendo. Em menos de cinco minutos, saiu da loja com o chip em mãos, deslizando-o discretamente para dentro da bolsa.
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Rebeca parou em um pequeno café logo adiante, escolhendo uma mesa ao  fundo,  longe  das  janelas.  Pediu  um  café  simples,  mas  não  estava interessada  na  bebida.  Seu  foco  estava  no  que  viria  a  seguir.  Pegou  o celular, retirou o chip principal e inseriu o recém-comprado. A tela piscou enquanto o dispositivo detectava o novo número, e Rebeca sentiu uma pequena onda de adrenalina. Tudo estava indo conforme o planejado.

Com o telefone configurado, ela abriu o aplicativo de mensagens. Seus dedos deslizaram pela tela, digitando e apagando várias versões do texto que  havia  premeditado  cuidadosamente  na  noite  anterior.  Sua  mente estava dividida entre o prazer calculado e a cautela de alguém que sabia o impacto que aquela mensagem teria.

"SEU MARIDO..." 

Ela pausava, reescrevia, deletava. Cada palavra era uma arma, e Rebeca queria que o golpe fosse preciso. Finalmente, depois de alguns minutos, digitou a versão definitiva:

"SEU MARIDO ESTÁ TE TRAINDO." 

Por um momento, ficou olhando  para  as palavras na  tela. Sentiu uma pontada de ansiedade misturada com excitação. Seus olhos brilharam, refletindo  a  luz  fria  do  celular.  Com  um  último  movimento  decidido, pressionou  o  botão  de  envio.  O  som  sutil  de  mensagem  enviada preencheu o ar, e Rebeca manteve os olhos fixos na tela, aguardando a confirmação de entrega.

Quando  o  ícone  de  mensagem  lida  apareceu,  um  sorriso  lento  e calculado  se  formou  em  seus  lábios.  A  semente  havia  sido  plantada.

Ema leria aquelas palavras e, mesmo sem querer, as deixaria se enraizar.

A dúvida era a ferramenta mais poderosa que Rebeca possuía, e agora estava em ação.

Com  um  ar  de  missão  cumprida,  Rebeca  removeu  o  chip  do  celular, segurando-o  entre  os  dedos  por  um  instante.  Olhou  ao  redor  para garantir que ninguém estava prestando atenção. Pegou o copo de café que  ainda  tinha  um pouco  de  líquido  no  fundo  e  deixou  o  chip  cair  lá 30

 

dentro. Usou a colher para empurrá-lo para o fundo do copo, garantindo que estivesse bem imerso no líquido restante.

—  Adeus.  —  murmurou  para  si  mesma,  quase  como  se  estivesse  se despedindo de um cúmplice descartável.

Levou o copo até a lixeira ao lado do balcão e jogou fora certificando-se de  que  nada  pudesse  ser  rastreado  até  ela.  Enquanto  saía  do  café, ajeitou os cabelos e colocou os óculos escuros, caminhando de volta para casa como se nada tivesse acontecido.

Por  dentro,  sentia  uma  mistura  de  satisfação  e  antecipação.  O  jogo estava começando, e ela sabia que a mensagem seria apenas o primeiro movimento de uma estratégia muito maior.

 

De volta a Porsche, em alta velocidade... 

Rebeca,  sentada  ao  lado  dele,  olhou  pela  janela,  um  sorriso  discreto surgindo em seus lábios. De alguma forma, ela sabia que havia avançado em seu jogo. A dúvida que agora pairava sobre Dinho tornaria o abismo entre ele e Ema ainda mais profundo. E, para Rebeca, isso era apenas o início.

